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SUPPLEMENT 

AO  DESENGANO  AOS  BRAZILEIROS 


• 


Auguste  liberte,  filie  de  la  naíure 

Sans  toi,  tout  ri  est  qu>  opprobre,  injustice,  imposture. 
Consciences  Litteraires  pag.  67. 


Pernambuco  4  de  Julho  de  1824. 


Noticias  do  Rio  de  Janeiro. 
Portaria  (  1  ) 

|_  Fitando  novamente  Portugal  dirigir 
nitra  este  Império  forças,  que  se  dizem 
romptas  asahir  da  quelle  Reino  ( S  )  e  a- 
ía  ido-se  S  M.  I  al^m  de  absorvido  na 
enosa  consideração  de  importantíssimos 
sgocios  internos  (  3  )  limitado  â  dispor  u- 
icament-  dos  recursos  desta  Proviuca, 
4  )  com  que  tem  organisado  hum  exercito 
ara  a  defesa  da  Capitai,  (  5  )  e  huma  Es- 
uadra  hoje  forte,  mas  que  se  nao  pode  di- 
idir  peloimmenso  litoral  do  Império.  (  b  ) 
landa  o  mesmo  Augusto  Senhor  pela  be- 
retaria  dos  N«  gocios  do  Império  partici- 
ar  ao  Prezidenteda  Provincia  de  Pernam- 
,-co  que  exigindo  a  prud  meia  que  a  bs- 
u.dra  ese(a  u  nida  neste  Porto  p^ra  levar 
Ironpta  os  precisos  soccorros  a  qualquer 
,orto  accommettido,  (  7  )  he  indispenaa- 

(  1  )  Foi-nos  coníiada  copia  authen- 
ica  desta  Portara,  e  a  sua  leitura  nos  p;  o- 
ocouariso,  indignrçaô,  e  lastima  pelo  se- 
,  conteúdo  passa  nos  â  fazer-ihe  alemãs 
,otas  que  servr.õ  de  esclarecer  melhor  a 
..ateria  não  obstante  recommendar-se  por 
i  mesma  tanto  na  invenção  de  fictícia  inva- 
do como  na  ngenuidade  com  que  coniessa 
i  Iraquezf:  do  Gove  no.  . 

(2  )  Gran  le  novidade  seria  que  Por- 
toga!  mandasse  forças  contra  o  Brnsil  esta- 
lo as  dia.  Nacõ-s  em  guerra;  assim  ede 
pode.se  tanto  qua  to  dezeja:  ra»s  porque  a- 
írinaoínr.  Maciel  quehe  certa  a  mvasao 
b  a  respeito  das  forças  d  ixa  o  caio  em  du- 
vid  a  servindo  se  da  evaziva,  que  se  dizem 
oromvas?  Onde  existe  aqui  a  novidade  ou 
d  tentando  novamente  Portugal  ^cJ     Ja  Por- 


vel  que  cada  Provincia  se  valha  dos  própri- 
os recursos  no  cazo  de  ataque,  ate  que  seja 
diqui  opporiun  imente  soccorrida,  (  8  )  e 
que  sendo  chegada  a  occasião  de  mostrar  o 
brioso  Povo  Brasileiro,  quehe  digno  de  ser 
livre  e  independente;  cumpre  empregar 
comefficacia.  e  intelligencia  todos  os  meios 
de  fazer  abortar  os  dezfgnios  dos  invasores, 
e  lembrar  ao  mesmo  tempo  aos  Povos  a  e- 
nergia  que  inspira  o  verdadeiro  patriotismo 
o  sagrado  dever  de  internamente  se  unirem, 
e  cooperarem  todos,  ainda  á  custa  dos  ma- 
is duros  sacrifícios  para  o  destroço  e  expul- 
ção  do  inimigo  de  qne  depende  a  salvação 
da  Pátria.  (  9  )  O  que  tudo  S.  M.  confia, 
que  será  pelo  mesmo  Prezdente  dignamen- 
te desempenhado.  Pa<acio  do  Rio  de  Ja- 
neiro 11  de  Junho  de  1824.  João  Severiano 
Maciel  da  CostU. 

tugal  reconheceo  porve  dura  a  Independen- 
dencia  do  Br  tsil,  pa -a  ser  novidade  o  pre- 
parativo de  expedições  agressoras  ?  Parece 
que  não ;  logo  a  n  v.da  !e  seria  a  certeza  da 
expedição  prompta  a  sahir,  e  isso  ke  o  que 
o  Snr  Maciel  deixa  em  duvida.  Parecerá. 
a  alguns  de  nossos  leitores  demazada  im- 
pertinência nossa  estamiudesa,  porem  não 
lie  assim,  he  porque  conhecemos  o  machia- 
velismo  do  Snr.  Maciel ;  elle  sabe  com  cer- 
tesaque  de  Portugal  não  vem,  por aue  nao 
pode  vir  expedição  invasora  ao  Brasil,  e 
que  huma  que  se  preparava  para  vir  era 
por  ajuste  entre  o  Rei  D.  João  VI,  e  seo 
filho  imperador,  a  fim  de  ajudar  a  este  no 
empenho  de  cstabellecer  no  Brás  1  o  falso  e 
detestável  dogma  da  legitimidade,  ou  por  ou- 
tra escravisar  os  Brasileiros,  atando-os  ao 
carro  do  Impf  ador  Absoluto,  pa  a  depois 
disto  conseguido  tratar-se  da  un ião  com 
Portugal ;  porem  como  este  arranjo  desar- 
ranjava os  interesses  do  Hamalhaô  que  taõ- 
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bem  quer  ser  Absoluto   Rei  de   Portugal 
transtornou-se  tudo  porque  o  Ramalhaõ  re- 
volucionou   Portugal  e   descobrio  o  enredo. 
Consiste  o  machiaveiismo  do   Snr.  Maciel 
em  tazer  acreditar  na  invasão  para  que  os 
Brasileros  se   assustem,  e   corrão  para  o 
Pe  p  tuo  Deffensor  afim  de  que  este  ganhe 
a  perdida  opinião   publica.;    he   tarde,    as 
crianças  brasileiras  ja   se    não    assustão  de 
papões  e   grande  parte   deilas  ja  sahirão  da 
escola  dos  desacertos  ministeriaes  e  iinperi 
aes  sabendo   ler  sem   sob trar,  e  ja   senão 
deslumbrão  mas  com  o  brdhãíismo  de  huma 
Corte  bandeada  ao  mnis  baixo  servilismo. 
Em  prova  do  que  avançamos  a   respeito  do 
Ramalhaõ,  e  de  quan  o   he  fictícia   no  Snr. 
Maciel  a  invasão  luztana  passamos  a  trans- 
crever huma   Proclamação  que  vem  inserta 
na  Gazeta  de   Lisboa  N    103   de   sábado  1 
de  Maio  do  corrente  anno  :  a  linguagem  del- 
ia he  a  que    costumão  ter  os  deffensores  da 
legitimidade,  porem  da  bem  a  conhecer  o  mi- 
serando estado  a  que  os  legítimos  reduzem  as 
Nações.     Note  se  que  a  Proclamação  daca 
42  dias  antes  da  Portaria  do  Rio  de  Janeiro 
e  he  mais  que  provável   gastarem-se  largos 
dias  em  preparativos,  o  que  dava  lugar  a 
participar-se  ao  Snr.  Maciel  a  novidade  que 
ia  por-se  em  scena. 


Proclamação  do  Senhor  Infante  aos  Portuguezes. 

Portuguezes!   Pe^a  segunda  vez  appare- 
ço  entre  vós  á  freníe  do  Brioso  Exercito  Por- 
tuguez,  naõ  para  offender  os  Reaes  e  primiti- 
vos Direitos  do  Throno,  e  de  Meu  Augusto 
Pai  o  Senhor  D.  Joaõ  VI  (longe  de  mim  taô 
temerário  pensamento)  ,    mas  sim  para  dar 
aquelle  tom,  e  energia  á  grande  obra  come- 
çada no  memorável  dia  27    e  Maio  de  1828, 
que  viera  encher  de  assombro,  e  admiração 
a  Europa  inteira,  como  vòs  outros  sois  teste- 
munhas oculares,  já  que  por  fatal  desgraça 
se  não  tem  dado  a  causa  publica  a  importân- 
cia que  a  ordem  das  cousas  exigia  depois 
de  derribado  o  infame  colosso,    que  com  si- 
go trouxera  o   de  estável  dia  24  de  Agosto 
de  1820.     O  Excelso  Rei,  o  Senhor  D.  Joaõ 
VI,  cercado  dos  facciosos,  nem  t^m  tido  vi>- 
tade  livre,  antes  em  contínua  oppressaõ  tem 
sido  trahido  por  aquelles,  que  em  rigor  es- 
tavaõ  ligados  pelo  bem  gerai  do  Estado,    e 
da  NaçaÕ,    não  cogitando  mais  do  que  de 
seus  interesses  pessoeas  para  darem  calor  a 
huma  reaçaõ  violenta,    em  que  houvesse  de 
acabar  para  todo  sempre  a  Reinante  Casa  de 


Bragança,  para  a  seu  s  Ivo  se  assenhoreare 

do  Rei  o,    tornando  se  arbi.ros  d  >.  vou  a 

dos  Portuguezes;    causal  esta  que  me  reai 

màra  a  novos  esforços  para  atai  ar  o  romj 

mento  da  mais  p  rrida  cabal  ,    apoada  \ 

las  Authoridades   que  tii.haõ  a  -eu  carg| 

repvlilla  !  !  !    Portuguezes  !    faz  i  justiça 

vosso  Infante  D.  Miguel,  Commandante  < 

Chefe  do  Exercito  Portuguez,   reconhecen 

sua  li  guagem  como  pura,  e  filha  da  virl 

de;    e  sobejas  provas  tendes  da  Minha  s 

geleza,  e  da  candura  do  Meu  Real  Coras 

sendo  os  factos  acontecidos  desde  a  Exal 

çaõ  do  Real  Throno,   e  da  queda  dessas 

nitrarias  Cortes,    documentos  irrefraga 

is,    que  afíiançaõ  a  boa  fè  com  que  vos  í 

lo;     e  quando  i  aõ   seja  bastante  empenl 

a  Minha  Real  Palavra  para  ser   por  vós 

creditado,  invoco  o  Deos  de  Afonso,  e  pe 

te  o  mesmo  Deos,  Juro  de  todo  o  Meu  R 

Coração,  qie  minhas  vist;?snaõsaõ  ambic 

zas;  quem*  o  Real  Desejo  sóinête  he  trilh? 

caminho  da  virtude,  salvar  o  Rei,  a  Real  ] 

milia,  aNaçaõ,  sustentar  a  Santa  Religiãf 

Nossos  Maiores;  e  para  taõ  justos  fins,  ape 

de  toda  a  casta  de  sacrifícios,  estabelece 

meios  necessários,    já  que  os  adoptados 

agora  naõ  tem   surtido  o  desejado  eífei 

verdade,  que  em  curta  analyse  vos  apres 

to  demonstrada :  Yòs  vedes  a  franqueza 

Clubs  Maçónicos,  aonde  se  trata  do  desl 

do  Rei,  da  Real  Família,    e  da  INaçaõ,  ! 

se  tomarem  medidas  pai  a  apagar  este  coi 

gioso  incêndio  :    Vedes  que  a  redacção 

beis,    como  objecto  da  primeira  necess 

de,    naõ  tem  apparecido :     Vedes  que  a 

ministraçaõ  da  Justiça,    de  que  dep>n< 

segurança  publica,    se  acha  na  ultima  d 

dencia:    Vedes  que  estabelecendo  se  hi 

Commissaõ  criminal  para  castigar  os  In 

gos  da  Realeza,    do  Altar,    e  da  Naçaõ 

tem  deixado   impunes,    e  apenas  decrel 

contemplativas  condemnações :    Vedes 

o  estado  das  finanças  se  acha  no  ultimo  i 

ro,    tendo-se  augmentado  o  monopólio 

Reaes  Contratos:  Vedes  o  Commercio  j 

nisante,  a  Agricultura  ao  desamparo, 

falta  de  meios  do   cançado  e  empobre 

Lavrador:     Vedes  sem   exercício  as  A 

as  Fabricas,  e  finalmente  a  perda  do  P 

oso  Brazil,  com  absoluto  abandono  dos 

os  necessários  para  a  sua  restauração ; 

que  os  Portuguezes  que  existem  sobre  a 

ra  nuõ  fossem  desoendentes  dos  Heroes, 

fizei  aõ  a  conquista ;    e  só  agora  depoi 

engrossados  os  partidos,    e  de  hum  mi 

de  desgraças  he  que  viera  â  luz  do  < 
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p -rado  p'ano  de  huma  expedição  rorjada  nos 
ç  ubv  iiirttoii)  os,  /itóo  ^íí.'(í  fuzèf  tornar  <i  obe- 
í.'/  /ícuí  t«    i  uibiítintca   duqiteliu    casta  porçaõ    do 

-  iCífobo  ttm.sir/:,  fh(à  sim  pura  conswuníor  a  obra 
{foi  lha  ■  mlpl  Ih  septtrfàHÔi  abrindo  desta  sorte 
b">uea  poria  a  huma  nova  reauiõ,  que  vies- 
-s«  lOi'  iv.ijitií.'  ao  cumulo  das  nossas  desgra- 
:_ ;..-. ;  é  tio  meio  de  íaÕ  es[)a  íosa  situação,  o 
que  nos  resta  ó  Portuguvzcs í  Ou  acabar  na 
g'<ori  sii  Una  e.n  que  estamos  empenhados, 
ou  cor  i  ar  peia  raiz  o  mal  qtíeiíòs  afronta, 
acabando    de  huuia  ve'í  com  a  infernal  raça 

-  u  açouiea,  antes  que  eilaaobe  com  noseo. 
Eia  PbHugu?,zes  ! !  !  A  estrada  da  honra  es- 
ta franca  ;  o  seguilia  he  virtude,  e  o  desvi- 
ar deiia  cahir  em  infâmia  Vosso  Infante 
D.  Miguel,  seguido  do  luimortaí  Exercito 
Portugiicz,  naõ  tornará  a  embainhar  a  espa- 
da sem  vos  deixar  em  segurança:  confiai 
em  Mim,  que  Eu  MV-  acho  convencido  da 
vossa  lealdade:  sede  íranquillos,  deixando 
operaras  Authoridades  constituídas,    como 

•  meio  da  melhor  e  mais  eíficaz  segurança. 
Viva  El  Rei  o  Senhor  D.  Joaõ  Vi!  Viva  a 
Religião  Cathobca  Romana  !  Viva  a  Rai- 
nha Fid  lissima!  Viva  a  Real  Família!  Vi- 
va o  Brioso  Exerci' o  Vortuguez  !  Viva  a  Na- 
ção !  Morraõ  os  Malvad»  5  Pedreiros  Li- 
vres! 

Palácio  da  Bemposta,    30  de  Abril,    de 
1824    —  Infante    C.  em  C.       ' 

(3)  Negócios  internos!  Doloroza  cõ- 
-fissao!  Mas  qual  a  origem  deste  desaguizado! 
Dnrse-ha  cízo  que  os  Boticudos,  Payaguas, 
moyos,  ou  Tobayaras  declarassem  guerra 
ao  império  e  imperador!  Paresse-nos  que 
iiaó!  e  muito  máo  he  isso  para  o  Imperador  ! 
Semelhante  confissão  quer  dizer  que  o  Bra- 
zíi  ressentindo-se  de  tantos  perjúrios  Imperi- 
aes,  de  tantos  massacres,  deportações,  insidi- 
©zos  manejos  do  imperador,  e  sobre  tudo  a 
arbitraria  e  despótica  dissolução  dà Sobera- 
na Assemblea,'  vai  reagir  contra  a  tyrania,  e 
e  lançar  foradeseo  seio  a  venenoza  serpente 
ipje  o  dilacera  !  E  será  injusto  este  procedi- 
mento dos  Brasileiros  !  Podem  eiles  esqueeer- 
se  de  que  os  promotores  do  Absolutismo  em 
Porto  Alegre  é  em  Campos  foraõ  premiados, 
sendo  o  de  Campos  José  Manoel  de  Moraes 
elevado  a  Commandante  da  Guarda  de  Hon- 
ra! Fiava-se  o  Imperador  no  juramento  coa- 
cto,  prest&do  pelas  Camarás  ao  monstruozo 
Projecto  de  Constituição,  Código  que  a  gri- 
lhoava  es  Brasileiros  ao  mais  vergonhozo  ju- 
go de  escravidão!  Olhariaõ  os  Brasileiros  có 
iadifferença  para  hum  bloqueio  feito  a  Per- 
nambuco, só  por  que  os  Pernambucanos   re- 


corri iqiie  o  ímpFfa- 
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cuzaran  Beijar  .  .    cm. 
dor  pretendia  manivi:., .  .  .       uilo-b  .-ti,  i 
dás  tlluzôes.  Os   Brasileiros    eòhbéet  raó 
triste  experiência  que  OS  malvados  ívlhií 
d' Estado  heraô  Agentes  do  Imperador* 
tudo  quanto  'pr&tieaváfl    hera  de  ordV-iri 
e  mui  positiva!     RéCôrde-se  o  Inspfr  de 
que  dissemos  em  nosso  mal  iodado    Correio 
do  Rio  de  Janeiro  especialmente  em   o?  N.N. 
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a.occaziaõ  de  evad ir- se  ao  trágico  fi.i>.  que  o 
'espera,  e  que  bem  m cresse ;  persuada  se  <!e 
que  já  naõ  ha  remédio  -  'eriças  para  curar  o 
mal,  que  a  si  mesmo  se  procurou.  O  Brasil 
vai  gozar  da  quelle  gráo  de  fevberda.de  que 
o  Deos  da  Natureza  marcou  ao  Nova»  Mundo; 
nenhunras  forças  humanas  podem  f  zer  re- 
trogadar  sua  marcha.  Os  Brasileiros  quere 
ser  livres,  e  he  quanto  basta  paia  naõ  serem 
escravos. 

(  4  )  E  entaõ  o  que  he  feito  das  outras! 
Como  se  compadece  esta  declaração  de  fra- 
queza comaquelfoutra  imposant  aterradora 
que  o  Imperador  fez  aos  Deputados  de  Per- 
nambuco dizendo  sò  o  Recife  desobedece  ás  mi- 
nhas ordens  ff  Pernambucanos  attendeíá  letra 
da  Portaria,  nella  se  vos  declara  que  naõ  es- 
taes  sós,  e  izolados  na  defeza  da  Liberdade 
da  Pátria;  todos  os  Brazileiros  naõ  patifes,  ou 
indignos  de  vos  igualarem,  trabalhão  para  e- 
mitar-vos  em  vosso  heroísmo,  e  he  por  isso 
que  o  Imperador  se  acha  limitado  aos  recur- 
sos da  Província  do  Rio  de  Janeiro!  Quanto 
he  lamentável  a  sorte  dos  Fluminenses!  Elles 
tem  que  sofrer  o  choque  do  furiozo  partido 
dos  servis  que  se  tem  cada  dia  engrossado 
com  a  escoria  que  de  todas  as  Províncias  pa- 
ra ali  se  tem  agregado. 

(  5  )  Isto  sim  que 
bora  seja  precizo  para  o  dizer  íaõ  frescamê- 
te,  haver  perdido  a  vergonha.  Com  que  todos 
os  trabalhos  do  Governo  do  R:io  de  Janeiro, 
todas  as  fadigas  do  Imperador,  em  mandar 
fazer  hum  rigorozissimo  recrutamento  em 
Minas.  S.  Paulo.  S.  Cntharina.  e  no  Rio  de 
Janeiro,  apenas  produzirão  a  organização  de 
hum  Exercito  para  defeza  daCapita!!!!  As 
finanças  do  Rio  de  Janeiro,  montantes  a  parte 
de  doze  milhões  de  cri'Z"de.s  F  r)'ov  ser  a  sua 
Alfandega  e  porto  ti  imporió  de  Iodas  as  Pro- 
víncias do  Su})  n  penas  tem  çheèjádti  pára 
sustentação  da  bicharia  dá  fortte  e  guarnição 
de  sua  defeza. !  ! !  Oh  vergòííha  das  vergonhas ! 
Fida  bem  que  nenhum  profano  bade  íer  a  au- 
dácia de  confrontar  este  período  da  Portaria4, 
com  a  falia  do  Throno  recitada  na  orVerturá 
da  Assemblea  que  foi,  e  hera  Soberana  quan* 


he  fallar  claro,    em- 
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c!o  se  reunio  no  Rio  de  Janeiro  em  3  de  Ma- 
io áe  1823:  se  lai  acontecesse,  ou  se  confrõtas- 
sea  dita  falia,  com  vários  docmuetos  subse- 
quentes, ha  vi  ao.'  apparesscr  multas  mentiras 
proícridas  cm  todos  elies.  Áquelles  negócios 
internos  e  esta  deíeza  da  Capitai,  saõ  dousca- 
rossos  que  naõ  podemos  engulir;  nunca  espe- 
ramos ver  empapei  oííiciai  humaeoatissaõ  ê- 
genua  de  tanta  fraqueza,  e  menos  o  empe- 
nho de  mostrar  ao  Brazil  que  todo  o  cuidado 
do  Ministério  e  Imperador  naõ  excede  o  le- 
.  mito  da  própria  conservação  pessoal :  e  en- 
tão Braziíeiros  que  vos  parasse  da  protecção 
Imperial,  e  Perpetua  deíeza  !  Que  responde- 
rão agora  ôs  Morgadistas  e  mais  caterva  de 
estúpidos  que  tudo  confiavaõ  no  Augusto  Im- 
perador !  Bom  he  que  conheçaõ  quanto  lhe 
morassem  e  quanto  ihedevem:  seguirão  indig- 
namente os  sentimentos  de  vis  escravos,  e  o 
pago  foi  total  abãdono  em  que  os  dexou  seo 
S.ir.  !!!  Saõ  taõ  desgraçados  que  nem  ao  me- 
nos tem  quem  os  chore. 

(  6  jj  Paresse  que  esta  reunião  devia 
fazer-se  em  alguma  , parte  onde  embaraças- 
se a  chegada  ao  Brazil  da  Expedicçaõ  luzi- 
tana,  porem  como  eila  he  de  pasa  prova- 
velmente derrete-se  com  as  huinidades  do 
caminho:  queríamos  fazer  humas  proguntas 
ao  Snr.  Maciel,  porem  temos  tanto  medo 
de  as  fazer,  que  ja  nos  paresse  estarem  ba- 
tendo a  porta  para  nos  intimarem  ordem  de 
coinparesser  no  Tribunal  dos . .  dos,. . .  não 
senhor  não  lie  dos  Jurados,  he  dos  Toga- 
dos; porem  agora  nos  lembra  que  estamos 
em  Pernambuco,  onde  não  Governa  o  Mor- 
gado nem  aqui  se  acha  o  Beleguim  dos  Es- 
Ciipt.res;  então  la  vai.  Diga-nos  senhor 
Maciel,  por  vida  sua,  esta  reunião  da  Es- 
quadra no  Rio  de  Janeiro  he  para  em  cazo 
de  móo  sucesso  transportar  ao  Imperador, 
a-V.  Éx.j  e  mais  imbre'  coinetiva  para  o 
mundo  velho  ?  O  Imperador  ja  fez  trans- 
portar o  seo  preciozo  para  a  Fazenda  de 
Santa  Cruz,  çomq  praticou  daqueha  vez 
quando  se  jurarão  as  Bazes  da  Constituição 
Poríugueza  ?  Sim  V.  Ex.  não  ha  de  saber 
des -'a,  porque  não  tratou  oponde  dos  aéreos 
na  Torre  de  S.  Julião,  e  por  isso  não  pode 
saber  se  foi  elle  quem  d  o  o  Conselho;  po- 
rem diga-nos,  o  Impera dor  ja  mandou  ao 
Banco  "pedir  algum  empréstimo  metálico 
para  ebzequi  r  a  algum  seo  ceado  que  sir- 
va o  lugar  Cu  Almocharife  da  Ceza  Imperi- 
al? Do  Tez.mro  publico  ja  sahirão  alguns 
çentps  de  contos  de  reis  para  mão  de  algum 
traficante  Ingioz.  p  ressido  com  Samuel,  ou 
seo  Sócio?     lii  do  mesmo  Tezouro  ja  semã- 


dou  sahir  algum  di; -he?ro  p*w.  compra  de 
agua  as  Fr,  ;.  atas,  que  srv.o  ta  a  o  que 
for  necessatio  ao  Imperado.  ?  Olhe  que  li- 
do is.ty  no  c  :Zo  de  se  br  feito  ago  a,  vem  a 
ser  repeiição  do  que  ja  se  f  z  em  i.utro  nem 
po,  ah  da  que  aigun  as  dess  s  couza-  se  fi- 
zessem debaixo  de  nomes.  s<  ppostos;  para 
tudo  ha  na  bo  ica  r  medip  ba  ta  ser  botica 
Imperial;  D  ga  mais,  q:  aedo  trovejar  da 
Pauiicea,  e  das  Aurif  ras  monta  nas,  terá 
tempo  de  eaiboc  ar-s  ■  na  &<  peísba  o  Impe- 
rador, sõ  ou  acompanhado  ?  E  os  Flumi- 
nenses de  seo  ra;  cho,  principalmente  a 
Tropa  fie  raõ  na  orf  dade,  -  saro  como  fi- 
cuu  o  Morgado  <kc  Feijão  Isle^i  <ic  e  tan- 
tos outros  en.    gusneno-  ?       Ser \  muito  b  m. 

,  feito  para  que  \ ornem  ju  zo,  e  conheça  o  qu- 
anto lie  bom  ser  servil  e  patifa  seguidor  dos 
Legítimos.      Deos  queira   que  tudo  sq  a  abe 

,  sem  pancadas,  por  m  aquelia  Insteriaz  noa 
deeseapo!ir-seolii  perador  levaedo  ai;  oeda 
metal  c  ;  do  Rio  de  Janeiro  e  toda  a  Esqua- 
dra, couza  h  ',  que  não  estava  na  cartilha 
de  nenhum  Mestre  Ignaco;  porem  o  cazo 
be  outro,  e  he  plano  que  lizongva  a  qual- 
quer D.  Quixote  porque  chegando  a  Lisboa 
o  Imperador,  feito  Principe,  que  foi  Regen- 
te, e  levando  djnhei  o  e  hum  a  Esquadra  ho- 
je forte,  reune-se  com  a  de  Portugal,  e  em- 

,  barcando-se  nella  e  nos  iprecizos  Transpor- 
tes Vinte  nnl  homens  de  Tropa  de  desembar- 
que as  ordens  do  Imperador,  en  ão  Princi- 
pe, e  commandadas  por  Bei  esford,  assim 
como  a  Esquadra  por  Cochra  >e.  subjugão  o 
Brazil  no  mesmo  instante  que  chegarem  st 
salvamento:  verdade  h>  que  o  ii,m»Ahao  ha 
de  meter  seos  embargos  porem  dando  se-ihe 
o  lugar  de  Tenêe  Rei  de  Portugal,  he  pro- 
vável que  se  acomode,  na  esperança  de  pas- 
sar a  Capitão  :  em  quanto  ao  João  6.  °  vai 
para  Matra  divertir  se  com  o  Carrilhão  por- 
que gos  a  muito  de  muziea  de  badallos. 
Não  pense  o  Senhor  Maciel  que  es,!,e  ultimo 
plano  he  de  invenção/nossa,  não  Seahor, 
não  queremos  a  honra  de  inventor  de  par- 
voíces, porem  sa  ba  que  he  conselho  de  hil 
poHticão  de  alta  monta  da  Corte  do  Rio  de 
Janehp,  e  que  faz  ou  foz  ou  fazia  vulto  qu- 
ando f ; liava  e  quando  aconselhava  &c.  &ç. 
(  7  )  Nisto  ha  bico  Senhor  Maciel;  o 
soccorro  ha  he  ser  feito  aos  mv  zores  on  aos 
invadidos?  Se  aos  invazores  he  traição  {  e 
isso  não  admiraria  a  toda  agente)  pc-rc-m 
se  aos  invaddos;  a  que  horas?  Não  vê 
Senhor  Ma- i  1  que  semelhante  protecção 
desacr  di  a  o  Protector  e  nada  rerredeao 
protegido  ?     De  que  sen  em  ao  morto  gran-- 
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des  exéquias,  pompozo  enterro,  e  úiagnifi- 
co  muiisulóo?  SeV.  Ex.  quizesse  faíUr 
verdade  diria  que  os  fins  herão  outros  por 
que  paru  soccorro  deverião  ficar  aqui  as  du- 
as Fr a"v. tas,  quedebixo  das  batarias  de 
terra  n°o  podião  ser  to  nadas  pelos  invaso- 
res, e  assim  ficava  a  pilul  i  mais  bem  doira- 
da; mas  tirar,  para  dar  despois,  he  cacho- 
lice  ;  e  se  nada  disto  lie  assim  declarasse  lõ- 
o-o  dizendo,  — ^  retire  se  o  b:oqu>  io  antes 
que  vá  a  pique  sobre  as  amarras  ou  que  che- 
guem algumas 'forç as  que  de  Pernambuco  se 
mandarão  buscar  e  que  o  ;  garrem. 

(  8  )     E   então    he   olho,  ou  buraco? 
Cada  Provinda  de  fenda- se  como  puderem 
cazo  de  ataque!  Quem  vio  maior  despejo ! 
Pois  assim  se  insulta  a  crensa  dos  Brasilei- 
ros, que  considerava'»,  ou  devião  considerar 
o  Imperador  como  hum  seguro  apoio  onde 
firmassem  os  seos  mais  sagrados  interesses 
•  defesa  de  agressões   ou  ataques  de  inimi- 
gos-? E  he   neste  momento  quando  julga 
prestes  huma  invasão,  que  os  dezampara, 
entregando-os  a  suas  desprevenidas  forças  ? 
Era  vedado  as  Províncias  conservarem  al- 
gumas sobras  de  suas  rendas,  naõ  se   lhes 
permetia  comprarem  armamentos,  nem  mu- 
nições de  guerra  ;  e  ordenava-se  lhes  a  cõ- 
strucção  de  embarcações  de  guerra,  e  logo 
eraõ  levadas  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  ten- 
do assim  enfraquecido,  e  privado  de  recur- 
sos as   Províncias,    dis-ce-lhes   com  toda  a 
frescura  — defendaõ-se  como  puderem  do  a- 
taque,  e  vejaõ  que  o  inimigo  está  á  porta ! !! 
Qualquer  pessoa  menos  escropulosa  do  que 
nós  havia  sahir  por  essas  ruas  a  gritar  trai- 
ção, traição,  traição  !  O  Imperador  mandou 
tomnr-vos  as  embarcações  de  guerra,  arma- 
mentos, dinheiros,  e  tudo  quanto  podia  ser- 
vir para  vossa  defeza,  por  que  sabia  que  vi- 
nha hum  exercito  de  inimigos  invadir  vosso 
território,  talar  vossos  campos,  estruprar  vos- 
sas mulheres  e  filhas,  eal  fim  escravizar- vos ; 
porem  sabei  que  esses  vossos  inimigos  saõ  a- 
migos  delle,  mandados  por  hum  que  se  diz 
Pai  delle,  e  cujos  interesses  saõ  cominnus! 
Se  nós  ouvíssemos  hum  tal  descureo,  nem  por 
isso   chamaríamos   doído  «o  pregador,    por 
que  logo  nos  havia  occorrer,  que  o  Impera- 
dor querendo  conservar  o  Morgado  na  Pre- 
zideneia  de  Governo  deste  Pernambuco,   e 
naõ  reconhecendo  norinimigos  do  Morgado, 
e desobedientes  ás  Itrperiaes  ordens  senaõ 
aos  mor.  dores  do  Recife,  mudou  oito  embar- 
cações de  guera   inclusive  duas  Fragatas 
bloquear  o  porto ;   mandou  armamentos  e 
munições  de  guerra  ao  Morgado  :    mandou- 


lhe  alguns   soldados  der  •■for<;o;    tudo  isto 
sunplesme  t  '  p  ri  obrig  r  os  hahit  antes  do 
Recite  a  obedecerem  ao  Morg  alcjpo;  que  essa 
hera  a  vontade  do  Imperador  e  agor  i  que  os 
inimigos  saÕ  m  is  poderozos,    e  verdadeiros 
inimigos,  a  piell  s  heraõ  d  ssid  ntes  e  n  õ  1- 
nunigos  d»  durados,    tornarsõ-se  taes,    por 
ordem  do  Imperador)  manda  retirar  as  em- 
barcações de  guerra,  e  mó  lhes  mand  .  nem 
huma  espula  ferrugenta!  1  !  Qu  1  quer  mes- 
tre de  lógica  havia  ir  r  dest  ■  proc  dimento 
a  mesma  concluzaõ  que  nos  tiramos,  dada  a 
exactidão  das  premis  as  que  estabelecemos, 
eque  todo  o  mundo  co  he  e  quanto  saõ  ver- 
dadeiras.    I  aliando  co  n  a  seriedade  que  pe- 
de o  cazo  achamos  ser  hum  insulto  mui  re- 
volta; ti»   acompanhado  de  solemne  manga- 
çaõ  ;  e  senaõ  soubéssemos  quanto  os  Brazi- 
leiros  estaõ  dispostos  a  sacudirem  o  vergo- 
nhozo  jugo  que  sobre  seos  coíos  poz    o  Im- 
perador,  diri  mos  com  a  maior  franqueza  e 
indignação- os  Brazil  iros  naõ   saõ  homens, 
saõ  bestas  de  carga,  que  a  natureza  por  en- 
gano fez  animies  bipedes  de  figura  humana  - 
porem  quanto  nosl  zong  a  o  conhecimen  o 
do  contrario,    e  a  espe  anca  de  hum    po  vir 
assaz  vènturozo  p  ra  o  Brazil,   cuje/s  trevas 
se  achaõquaze  vencidas  pelo  ciar  õ    dasaã 
filozofiaque  breve  e  muito  brevemente  hade 
illumin  r  de  todo  toda  a  pi  <ga  hr  z  leira !  . . . 
(9)     Eterna  verdade,  que   n  õ  admi- 
te questão  :    este  he  o    momento  ena  que  o 
briozo  Povo  Brazileiro  deve  mostrar  quehe 
digno  de  ser  livre   e  independente :     c  da 
Província  deve  prevenir  se  e  lançar  maõ  de 
todos  os  recursos  ao  seo  alcance  para  f  zer 
abortar   os  dezignios   dos    invazores,  quer 
venha õ  do  Norte  quer  do  Sul,  ousej  õ  Re- 
aes  ou  Imperia  s  ;  e  assim  como  no  momen- 
to do  ataque,    se  m  nda  a  cada  huma  Pro- 
víncia que  se  defenda  com  as  próprias  forças 
n  td .:.  ha  mais   razoável  do    que  fazerem   o 
mesmo  em   tempo  de  paz;   isto  he  separa- 
rem se  de  hum  centro  vicioso,  qual  hr  o  ^a 
Corte  do  Rio  de  Janeiro    cada  huma  formar 
seo  Estado  Independende  para  prover  na 
sua  segurança,  e  escolherem   hum   centro 
commuiri  aos  Estados  Unidos  do  Brasil  em 
lugar  conveniente. 

Brasi!eiros  acaba  es  de  ver  o  modo  co- 
mo sois  abandonados  pelo  Chefe  que  esco- 
lhestes para  commandur-vos,  e'le  nro  ap- 
presenta  c  «uzaes  que  possaõ  relevar  suas 
faltas,  e  com  machiavelismo  inaudito  de- 
clara sua  impotência  para  levar- -vos  ao 
campo  da  honra  a  defender  vossos  mais  sa- 
grados direitos,  vossa  liberdade;    com  esta 
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declaração  previne  è\\r  os  inimigos  externos 
co  .vidando- os  a  atacar  vos  com  esperanças 
bem  fundadas  de  vencerem  a  luta,  por  isso 
mesmo  qne  alem  de  confessar  apropria  fra- 
queza, e  falta  de  recursos  n<)  Captai  diz  :  ■- 
cada  hum  a  Provi  ci  defeada  se  dos  iuvazo- 
res —  o  quo  he  igu  1  a  dizer—  os  invazores 
podem  acometi  r  aqu  1  quer  das  Províncias 
do  Brazil  porque  estaõ  ind  fezas.  e  para 
que  todo  o  mundo  sv  iba  das  medidas  que 
tomo,  ordenei  a  reunião  da  Esquadra  no 
Rio  de  J,.neiro;  em  cònseqúpucia  n  5  de- 
vem dirigir-se  á  Capi  ai.  que  por  agora  está 
figurando  repulsa  a  todo  o  ataque,  athe  mes- 
mo dos  Vassalloâ  de  mèo  Pai;  subjuguem 
as  Provincias  principlmete  Pernambuco,  e 
quando   assim  o  tiverem   feito,     mandarei 


comprimentalos  e  capitularemos  de  modo 
que  tudo  aproveitemos,  isto  he,  todos  tere- 
mos parte  de  preza- 

Brazileiros  tendes  conhecido  que  a  for- 
ça do  Despotismo  eonsi-ae  na  fraqueza  de 
rezestir  lho ;  segui  o  exemplo  dos  líeroes 
Pernambucanos ;  salvai  a  Pátria  das  garras 
da  TyTannia  ;  evitai  cuidadozamente  orna- 
is leve  indicio  de  anarquia ;  esquecei  parti- 
culares offenças,  rixas,  ódios,  dissidências, 
e  rivalidades  ;  nenhum  pertenda  primazia 
se  naõ  em  debelar  o  inimigo  interno,  e  exter- 
no; fazei  sacrifícios  ainda,  os  mais  duros  a 
poz  a  Liberdade  da  pátria;  e  a  posteridade 
reconhecendo  vosso  Heroísmo  fará  eternc 
vosso  renome  no  Templo  da  Immortalidade. 
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PERNAMBUCO,    MA  TYPOGRAFIA  NACIONAL. 
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AGOA  VAI. 

CALMANTE   AS  MALAGUETAS  N.°  3  e  4, 


Afan  tristezas,  sustos,  morte,  ao  lado 

Andam  do  reo  prazer,  da  alma  perversa. 

Fil.  EL 
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AVIA  já  algum  tempo  em  que  restaurada  a  tranquilidade  pu- 
blica, e  acolhida  debaixo  dos  libeiaes  auspícios  do  Governo  Monar- 
chico-Constitucional ,  que  unanimemente  amamos ,  não  se  ouvião  os 
insidiozos  éccos ,  que  a  Hydra  da  discórdia  fez  retumbar  tantas  ve- 
zes ;  quando ,  eis  que  repentinamente ,  se  appresenta  em  desordem  o 
desorganizador  Malagueteiro ,  tocando  á  rebate  com  desalinhados  con- 
ceitos ,  que  obscuros  como  alheios  da  boa  Philosophia ,  suscitão  no- 
vas inimizades ,  afagão ,  e  irritao  simultaneamente  as  diversas  opi- 
niões ,  que  por  desgraça  soem  paralisar  as  medidas  benéficas  do  Go- 
verno. Não  satisfeito  este  plagiário  redactor  ,  com  debuxar  a  nos- 
sa situação  politica ,  dando-lhe  os  mais  negros  coloridos ,  á  sua  tris- 
te vontade  ,  no  apoio  de  accontecimentos  adulterados  ,  e  com  a  nu- 
meração de  outros  muitos ;  que  sonhou ,  e  nunca  se  realizarão ;  pro= 
voca  sustos ,  ameaça  destroços  ,  e  entre  os  vaivéns  de  hum  futuro 
desditado  ,  envenena  opposiç5es ,  ataca  Cidadãos  respeitáveis ,  pôe 
em  ridículo  as  auctoridades  mais  elevadas ,  e  capitula  finalmente 
como  já  alluido  o  firme  edifício  do  nosso  grande  systema.  Esta  con- 
sideração ,  e  a  de  que  o  animao  quiçá  damnadas  intenções  ,  a  titulo 
do  zelo  patriótico  de  que  se  valle ,  e  que  o  Povo  aprecia  tanto  , 
nos  colloca  na  inexcuzavel  nescessidade  de  sahir  a  campo ;  não  por 
que  nos  custe  conhecer  os  tramas  de  paixões  desenfreadas ,  mas  por 
que  o  são  espirito  dos  briozos  Brasileiros ,  não  se  deixe  ilíudir  por 
certos  Tigres  devoradores ,  que  para  anihilar-nos ,  se  apprezentao  a 
meudo ,  cobertos  com  a  pelle  de  innocentes ,  e  mancissimos  Cordei- 
ros. Não  nos  demoraremos  a  combater  os  débeis  syllogismos ,  e  solle- 
cismos  estupendos  ,  que  com  tanto  descaro  se  deixao  ver  naquella 
folha :  assaz  desempenhou  esta  tarefa  o  illustre  auetor  da  Analyse 
levando-nos  a  gloria  de  ser  o  primeiro.  Queremos  sim  juntar  ás  suas 
acertadas  reflexões ,  duplicadas  provas ,  que  bem  difusamente  des- 
cubrão  o  fim  a  que  hum  insignificante  Malagueteiro  se  dirige  , 
admoestando  a  S.  M.  I.  como  se  fora  seu  Mentor ,  importunan- 
do-© ,  com  a  narração  de  suppostos  males  que  nos  rodeao ,  porque 
na  marcha  de  sua  publica  ouzadia,  assoma  o  cancro  corruptor,  que 
com  tanta  razão  o  Brasil  teme ,  e  do  qual  todos  devem  aprecatar- 
se  com  tempo. 

Comparar    o  Malagueteiro    a  desgraça  de  seus  dias ,    com    os  da 
sorte  do  Brasil ,   he  numa   emphase  sinistra,    j  Desgraçado  Paiz    se  a 


seu  poder  toda?  ar  Áttêstaçoens  nècèrsàTiár  de  bea  conducta  ,  exacçSo  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na  Secretaria  da  Intendência , 'como  Official 
e  Interprete  ;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  ih-e  pare- 
cer desuiroza.  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente,  'tendo  sempre,  cumprido  os  seus  deveres  s  e  sujei  ta  do- 
se até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderia©  pertencer. 
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M  E^U  £  RI  MEN  TO, 


SENHOR. 


Iz  Luiz  Sebastião  Farjregãs  Surigué,  que  actiando-se  desde  19  de  Agos- 
to de   1823   empregado   cm  a  Secretaria  da   Intendência  Geral  da  Policiará' 
qualidade  de  Interprete  t  Official  delia,    e  tendo  servido  'desde  o  seu   ingres-" 
so  até  meado  do  mez  de  Ma  10  próximo  passado  ,  revê  então  o  grave  deseosto 
e  desairosa  sensaboria tte  se  ver  qoasi  que  insensivelmente   envolvido  ott  em' 
brulhada  que  deo  ©ocasião  á    Portaria   do  Ministério    da  Justiça    de   10  dê 
Maio  dê  1824,   que  porisso  que  já    foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V 
M.  L  ,  corna  inútil  nova  exposição  ;    visto  que  nella  teria  o  snpplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  iiza   Com  qtie  se  procu  ' 
rou   indispor  o   Animo  de  V.  M,  I.  contra  *>  suppplicante  I  E  como   que   erri 
huma  tal  s-ituação  ,  e  á   vista  da  educação  do  supplicânte  ,    e  sua   constante 
conducta,  se  t  rna  inconsistente  com  -o  seu  modo  de  pensar      t  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vida,   continuar  a  servir  no  Luoar  onde  teve  de 
experimentar  tão -sensível  dissabor;  —  Pede  a  V.  Al.  I.  Se  Sirva  Ordena-  se 
Jhe  d8  demissão  do  Lugar  de  Interprete   e  Official  da  Secretaria  da  Policia    - 
Lugar  nunca   por  elte  requerido  ,    e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela    mui 
reconhecida  concorrência  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  bóa  conduca 
reservando.se  o  direito  de  se  ófferecer  a  V.  M.  L   para  bem  do  Servido  Na-' 
cional  ,    e  na  extensão  das  suas  forças  j    protestando   humildemente  contra  a 
maneira- verdadeuamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M,  I.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One- 
roso  e  com   clausulas  desairosas  ,    como  se  jamais   fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne- 
cessário,   estimular  o  supplicânte  no  desempenho  de  seus  deveres       desem- 
penho não   só  publico    e    notório  j     como  attestado  pélas   Autoridades    com" 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  Ma  I.  Se  Digne  Ordenar  se> 
de  ao  supplicânte- a 'demissão  requerida.   E  R.  AL 

Luiz  Sebastião  Fabrcgas  Surigué» 
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